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Introdução

O principal nutriente requerido pela bananeira é o potássio (K). No entanto, diferenças quanto a absorção entre cultivares e até mesmo dentro de um mesmo 
grupo genético são observadas, isso, em razão das características genéticas, dos teores de nutrientes no solo, do tipo de manejo, entre outros (BORGES; 
OLIVEIRA, 2000). O K se destaca nos processos de translocação de açúcares, abertura e fechamento de estômatos e a regulação osmótica, podendo, ainda, ter 
relação com a qualidade do produto e com a incidência de doenças (Malavolta, 2006).

A demanda de nutrientes pela planta depende da sua taxa de crescimento e da sua eficiência em promover a produção de biomassa a partir dos nutrientes 
absorvidos (NOMURA et al., 2008). Segundo Shongwe et al.(2008), o pseudocaule da bananeira é composto de bainhas, e portanto há uma relação positiva 
entre número de folhas e circunferência do mesmo, quanto maior o número de folhas, maior o diâmetro. No início do desenvolvimento da planta o pseudocaule 
parece ser o maior depositário de K, seguido pelas folhas e rizomas. Na floração os órgãos mais concentrados em K são o pseudocaule, folhas, rizomas e 
ráquis. (HOFFMANN et al., 2010). Assim, objetivou-se avaliar doses de cloreto de potássio nos atributos produtivos da bananeira. 

                

Material e métodos

Os O trabalho foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), campus de Janaúba – MG. As amostras de 
solo foram coletadas de um Cambissolo Háplico (EMBRAPA, 2006), localizado no município de Janaúba, Minas Gerais. Foi amostrada a camada superficial 
(0-20 cm), seguido da destora, secagem ao ar e peneiramento de malha 2 mm. As amostras de solo (10 kg de terra fina seca ao ar) foram acondicionadas nos 
vasos com capacidade de 12 litros, sendo posteriormente aplicadas doses de K O na forma de KCl. Para o plantio foram utilizadas mudas micro propagadas de 2
bananeira cv. Prata Catarina. Para o controle da umidade do solo os vasos foram pesados periodicamente, mantendo a umidade a 60% capacidade de retenção 
de água.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente aleatorizado, constituindo-se de 4 doses de potássio (100, 200, 400 e 600 mg kg  de K O na forma -1 2
de cloreto de potássio), mais a parcela controle (sem a aplicação de KCl), com 3 repetições.

As análises foram realizadas aos 15 e 90 dias após a aplicação do fertilizante, foram avaliados altura e diâmetro do pseudocaule, número de folhas, 
comprimento e largura da folha mais desenvolvida e altura da planta. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo Teste F a 1 e 5% de probabilidade 
e análises de regressão em função da sua significância.

 

Resultados e discussão

Aos 15 dias após o plantio os atributos produtivos altura e diâmetro do pseudocaule (PS), número, comprimento e largura de folhas e tamanho da planta não 
foram significativos (Tabela 1).

Já os atributos diâmetro do pseudocaule e número e largura de folhas não apresentaram diferenças entre doses do fertilizante, para os 90 dias após a adubação 
(Tabela 2).

A altura do pseudocaule apresentou tendência linear, onde as doses 200 e 600 mg/kg K O apresentam melhores resultados. Entanto, Silva et al. (2008), 2
trabalhando com aplicação de potássio, magnésio e calcário em mudas micropropagadas de bananeira ‘Prata Anã’, observaram que altura e o diâmetro do 
pseudocaule aumentaram de forma quadrática em função das doses de K.

O atributo comprimento de folha ajustou-se ao modelo quadrático nas doses 200 e 600 mg/K O, apresentando novamente melhores respostas. De acordo com 2
Kozlowski et al. (1991), quanto maior a área foliar da muda, maior produção de fotoassimilados disponíveis para o desenvolvimento vegetativo das mesmas.

Com o aumento das doses de K, o atributo tamanho das Plantas de bananeira ‘Prata Catarina’, aumentou de forma linear para as doses de 200 e 600 mg/K
O com melhores resultados no tamanho da planta que foram 154 e 143 cm, enquanto que a média para todas as doses foi de 119 cm.
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Conclusão

O aumento da dose de potássio aos 90 dias após o plantio proporcionou maior desenvolvimento vegetativo nos atributos: altura do pseudocaule, comprimento 
da folha e tamanho da planta, resultando maior vigor a planta.
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